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" . . . a  d ivers idade  dos  fenómenos  cr iados  
pelos acontecimentos demográficos confere à 
inves t igação  um carac ter  por exce lênc ia  
multidisciplinar e ,  entre todas as  c iências  
humanas, a demografia é a que menos pode 
alhear-se das outras." 
PICHAT, 1970 
A importância da interdisciplinaridade na investigação científica constitui 
uma das apostas do Departamento de Biologia da Universidade dos Açores. Neste 
âmbito, realiza-se todos os anos uma expedição científica a uma das nove ilhas do 
Arquipélago. Estas expedições priviligiam o contacto entre cientistas de 
diferentes nacionalidades e com formações diversas, com o intuito de conhecer 
melhor o arquipélago na sua diversidade, originada pela dispersão geográfica, e na 
especificidade da vivência própria de cada ilha. 
No ano de 1991 realizou-se a Expedição Científica h ilha do Pico, na qual a 
Secção de Geografia participou com diversos objectivos; esta comunicação resulta 
de parte integrante de um deles. O facto desta Secção englobar o Núcleo de 
Antropologia Física, cuja vertente de investigação é a Biodemografia, constituiu 
uma oportunidade de melhor tentar compreender os acontecimentos demográficos 
em causa. 
Após a análise de alguns indicadores demográficos (DREPA, 1988b) três 
questões essenciais foram individualizadas: 
I - O facto do Índice de Vitalidade da população ser muito baixo (Pico: 
2,9%; RAA: 9,O). 
11- O acentuado decréscimo da Taxa de Crescimento Natural (Pico: 0,3%; 
RAA: 10,7%). 
111- As oscilações bruscas da Taxa de Mortalidade Infantil, que apresenta 
valores elevados, mesmo nos anos mais recentes. 
A ilha do Pico pertence ao grupo central do arquipélago e representa 19,2% 
da área total do mesmo, constituindo a segunda maior ilha dos Açores (447,7 km2). 
Administrativamente, encontra-se dividida em três concelhos: Lages, Madalena e 
São Roque (DREPA, 1988b). 
Apresenta urn relevo vigoroso com 16,4% da sua superflcie em cotas 
superiores a 80Om. 41'2% em cotas inferiotes a 300m e 42,4% em cotas 
cornpreendidas entre 300m e os 800m (IGC, 1969). 
0 s  solos, no geral, por pouco meteorizados que siuP tern fraca capacidade 
agrfcola, requerendo a sua mobilizaqlo cuidados especiais. 
As condi~ties morfoldgicas da faixa litoral n8o sb favoraveis h fixagiio de 
vilas dotadas de porto, dada a deficiente proteg30 dos ventos e das mares, mas as 
necessidades de pesca e comercio local deram origem a pequenos cais que 
permitem a acastagern de barcos de menor tonelagem. 
Facto incontest6vel B a dependhcia administrativa e econ6mica da 
popula@io do Pico em relac50 ao Faial, que pemalece at4 aos dias de haje; o papel 
polarizador da cidade da Horta reflecte-se na irnpodncia que assume a vila da 
Madalena (ponto de liga~go entre as duas ilhas). 
Atraves de mais de quinhentos anos de Histbria (o povoamento deu-sc por 
volta de 14601, os picarotos desenvolveram vArias actividades econ6micas das 
quais se destacaram, no inlcio, a cultura do trigo e a explora~5o do pastel. Seguiu- 
se a tranformaqBo dos campos de lava em ricos vinhedos e pomares. Por fim, a 
presenp dos baleeiros americanos veio induzir uma nova actividade: a c a p  ao 
cachalote. que durante anos canstituiu, alCm de fonte de rendimentos, urn dos 
aspectos pitorcscos da ilha (Carreiro da Costa. 1978; Bcnto. 1988). 
A populaflo do Pico apresentou-se, em 1981, eomo a mais envelhecida da 
regiao corn um fndice de envelhecimento de 84.5% (INE, 19911, contribuindo 
decisivarnente para tal os elevados fndices de emigra~Ha. 0 indice de perda de 
populaqiio a partir de 1960. nesta ilha, C superior ao registado no conjunto do 
Arquipelago (ENE, 1991). 0 decrdscimo marcado da taxa de crescimento natural 
csta tambEm intimamente relacionado corn este facto. 
O sector prirnario continua a ser aquele que domina na populaggo activa, 
sendo nele que assenta a economia da i l k  (422% do PIB em 1983), norneadamente 
na produs30 agropecukia, quase exclusivamente para consumo interno (DREPA, 
1988a). Esta agricultura de subsistCncia condiciona uma dependencia da 
importaqgo dc produtos agricolas. Sornente a vinha, que na dltima dCcrrda foi em 
partc abandonada, dB mostras de algurn dinamismo, corn a introdu~Ho, corn sucesso, 
dc novas castas. e a tentativa de recuperar a imagem de qualidade do rinho 
Verdelho, famoso nos seculos anteriores. 
0 sector secundario possui uma importgncia xelativa (24,2% do FIB em 
19831, que lhe advCm do sector piscatbrio. indhtria conserveira e pequenos 
estaleiros. A actividade tranformadorli C reduzida e lirnitada inddstria de 
lacticlnios (DREPA, 1988a). 
0 Turismo n5o se revela uma actividade significativa, pese embora as 
potencialidades etnograficas e paisagiticas da  ilha; dotada de alguns 
empreendimentos boteleiros, falta-lhe a divulgag30 a nivel dos circuitos turisticos 
regionais e exteriores. 
Todas as actividades se ressentem de tres carencias bdsicas que 
condicionam as potencialidades da ilha: a falta de figua, a carencia de energia e a 
inexistsncia de miio de obra qualificada. 
TamblSrn condicionanle do desenvoIvimento, 6 o sector dos transportes; no 
entanto a abertura recente do aeroporto e as obras de melheramentos dos ponos 
existentes podem induzir uma nova dinlrnica nesta Area. 
abdavia a ilha do Pico continua a ver a sun populaqgo partir em busca de 
melheres candiqbes de vida, e o vazio que fica dificihnenre 6 preenchido. 
0 s  dados constantes desle trabalho form obtidos a partir da consulta dos 
tegistos de 6bitos e assentos de nascimento que se encontravarn nos Registos Civis 
da Horta, S3a Roque, Madalena e Lages. 
Pretendia-se iniciahente estudar o period0 inter-censos, mas dado que, a 
panir de I990 deixa de constar no registo de 6bito a causa de morle, perdendo-se 
assim urn importante elemento de anAlise, optou-se por estudar o dechio 1980- 
1990. 
A Taxa de Mortalidade Infantjl foi caIcuIada de acordo corn a definjq%o do 
Instituto Nacional de Estatistica. Para efeitos de analise dos tipos de mortalidade 
infantil, consideraram-se os 6bitas nos primeiros seis dias (mortalidade 
perinatall, entre o sttimo dia e urn mCs, inclusive (mortaljdade neonatal), e entre 
urn m&s e urn ano {mortalidade pbs-neonatal). 
0 s  valores da Taxa de Mortalidade Infantil ('TMI) para as concelhos da ilha 
do Pico estio apresentados no Quadro 1. 
Quadro I. Taxa de MortaIidade lnfantil para os concelhos das hges ,  Madalena SIo 
Roque, durante o perlodo 1980)PO. 
Constata-se que se tratam de vaIores extremamente oscilantes, onde em 
grande parte dos anos estudados a taxa apresenta o valor zero. Em contrapartida. 
no ano de 1982, em S3a Roque, a taxa atinge o valor de lIl.l%, apesar de se ter 
verificado apenas urn 6bito. 
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No Quadro I1 indicam-se os valores da TMI. para os anos de 1983/85 
(DREPA, 1985), em oposi$io aos valores encontrados no presente estudo; 4 nitida a 
discrepancia entre os mesmos. 
Este facto poderh sw explicado pela forms como se efectuou a recolha dos 
dados, uma vez que se considerarm corno 6bitos dos concelhos do Pico apenas os ai 
registados. 
Quadro 11, Taxa mCdia de Mortalidade Infantil para os trCs concelhos da ilha do 
Pico (1983/85), segundo dados do DREPA (1988b3, e dados obtidos pelos 
autores (*I. 
Por outro lado, a ngo-existencia de  uma unidade hospitalar corn 
internamento na ilha do Pico, condiciona a ocorrencia quer dos nascimentos, quer 
dos dbitos infantis picoenses na vizinha ilha do Faial. Isto implica umn 
adulteraqilo da Taxa de Natalidade e de Mortalidade Infantil, tanto do Pico como do 
Faial, como C visivel na Figura 1. 







Taxa mCdia (19831%) 
Figura 1. Taxa de rnortalidade infantil da Hona, considerando todos os 6bitos 
registados nesse cancelho OM1 Total). c apenas os dbitos de crianpas cuja 





Como demonsuado pela Figura 1, ap6s terem sido retirados dos ~egistos da 





verificou-se urn decrtscimo acentuado dos valores da TMI, embora a padrHa geral 
de evoluq3o da taxa se tenha mantido. 
Dadas as circunst%ncias anteriormente expostas, optou-se por nia efectuar 
uma anfilise especifica da mortaIidade infantil para cada concelho, mas sim 
considerar urn universo 5nico &ages - S. Roque - Madalena - Horn). 
Relativarnente & analise dos tipos de rnortalidade infanti1 (Quadro 1111, 
existe concorddncia entre os  reauItados apresentados e os valores globais 
indicados para o arquipelago (Direc~b Regional de Salide, 1989). 
Quadro 111. Valores percentuais relatives aos tr2s tipos de mortalidade infantil. 
A rnortalidade na primeira semana de vida 6 daramente a mais elevada, 
assumindo os dbitos no period0 p6s-neonatal urn peso menos importante. 
Complementou-se a analise anterior corn o estudo das causas de morte (Quadro IV). 




Se admitinnos que os resuItados apresentados possam sewir de suporte 
para algum tip0 de inter~en@o~ ao nlvel do Plano de Sa6de. e tendo em conra 5 s  
equipamentos existentes (urn Cenm de Salide por cada concelho no Pico, e m a  
Unidade Hospinalar no Faial), cntlo as acqbes a desenvolver sera0 
predorninantemente no campo dos cuidados primhios dc satide, norneadamente na 
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Quadro IV. Causas de moat por tipo dc mottalidade infantil. para a totalidadc dos 
anos estudados. 
Estas medidas tenderiam a obviar o peso importante que apresenta tanto a 
prematuridade como as rnalformaq6es congenitas. De salientar o facto de serern 
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quase inexistentes as causas de morte normalmente associadas a condiq6es s k i o -  
econ6micas deficientes. 
Embora se reconheqa o valor da anilise da mortalidade (Marcuzzi & 
Martinelli. 1987; Tasso & Marcuzzi, 1990; Marcuzzi & Gottardo, 1991), atraves 
da determina~h da TMT, da observagEo dos seus tipos e causas de morte, as 
conclusBes a retirar estiio condicionadas pela exactidso corn que s5o motados os 
dados, especialmente em regi6es onde a dipersao geagrilfica dificulta a correcta 
anilise dos fedmenos. 
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